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vertiginosa corrente, apontando

ao publico, desassombradamen
te,

as 'proezas d'alguns heroa

principaes exploradores. 'A '

Na politica geral tem tambem

A Discussão'segui

program'm'a; entrando por vez

na analyse e apreciação'criti

dos principaes _problemas
d'ordem

economica e financeira' e das

importantes questões de adminis-

tração publica

' E nem se“fren5e que a su

:titudejnão haja por vezes ferid

os audaae's_ filhos dos Passos,

submettendo os seus actos a um

rigoroso 'escal'pello critico;

ao contrario.

“A prova 'está na constant

perseguição 'de que este semana-

rio tem sido victima na existen-

cia de seis querellas que sobre

A Discussão "pesam no primeiro

districto criminal do Porto, expe-

diente_ unico de que souberam

lançar .mão eSSes denodados cle-

fensores da livre- manifestação de

pensamentos, esses lidirnos cam› '

peões das¡ regalias populares que

dão pelo nome' prog

quando governo e pelado repu-

Mica/10s quando opposição.

'i NJ'adâ

ulm 'apice sequ

dalinquebrantavel norma da con-'

ducta que se. impõe-_nem as

ameaças-pequem'nas-dos
seus adver-

sarios, nem os dispendios pecw

niarios das ñanças dos processos*

adrede preparados.
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À' HOJE ingresso no

sexto anno de exis-

tencia A Dl'uwsdo,

. successora da-Follza

" d'Úzn'zr. Filiando-se

- no partido ,regenera-

dorlogo ao' vêr a luz dapublici-

*dade tem, Saba bandeira do mes-

mo partidor proseguido :interne-

'rata e fiel ao programma então

'traçado em demanda dos interes-

ses geraes _do Estado eparticula-

res do nosso municipio.

Orgulhando-se de pertencer

ao mais correcto, Tserio e 'intelli-

gente dos partidos_ de rotação

monarch'ica; cujas ideiasthal dif-

fundido com denodo, A ,Discussão

tambem se ufana de ter pugnndo

pelo bem estar do municipio, in-

'surgindoiSe contra todós 'os actos

de administração _municipal .que

'degenerados filhos 'd'este conce-

lho teem“posto em premios, .arras-

tando-o ao 'estado cahotico em

'que se encontra. ' a * -

O seu_ ,lemma tem Side, e

ha-de ser* o! combate, dos actos

immoraes de' que se hãorjactado

'os maus adminiswadoresi neseiae

timiratarnentie eleitos' pelo ' povo,

“c, embora não_ tenha, conseguido

impedir esse inaudito' desmoro-

a at-

 

  

'-dad'e; e nós a temosporqu'e n-ol-a

"deu a civilisáçã'o christã;

" A' -No Oriente Os dois sexos uniarn-se
FÓLHETIM

  

AF
dente juntavamis'e

~')"~'
,

_

De par com a regeneração do ho-

mem-,1.o christianismo! trans
formou a

¡ami-lia.- Transfor
mou-a, creou-a.

A familia'. O ovo sublime onde a

prosteridade se contém. o viveiro

"mim'os'o'onde as existencias seenño-

tem.: a 'eolmeia grandiosa d'onde- ?as

:germes Iso* “Mateus, a¡ fonte í 'pura'

Wooden! 'vidas *se desllsam; a. gota

crystãmna» onde a' humanidadeise “ró-

-Heêtégi'selfresume
e" se concentra; a

fémili'a, estaaco'usa' bellis
simo¡ "fonno-

étésimág santíssima; ?á qual' @homem

*devéb quanto é e' *quanto n pode; esta

instituição *augustu -' que *nos* gula,

que nos alimenta, que nos aprimora,

que nosati
rana a antigui-

ella
r

esplendoresi que :a sobredo

circumdm.'- «-' " *'

Vejamos:

O typo'

lia romaria;- e a'

ganisadaépelopatiráôio.

gueiro personagem, »que pro

. Proprietarlo e Editor . _

ABQUES ni SlLVA E cosri¡

IMPRENSA ClVlMSAÇÃO

Rua de Passos Mame!,

tem ao menos_ feito sustar a súzí n

do partido

ralidade e a honestidade. indis.

s, seus pensaveis requesitos d'uma sabia

e salutar administração publica.

do áúgcaoseu o nefasto governo de arranjos e

compadrios que,

.3a outro, exerceu no paiz asua acção.

delecterica, foi substituido por'

mais u'm grupo dos mais importantes_

vultos do partido regenerador cu-

jos nomes, só por si, são a mais

solida garantia de bôa ordemr

o e sabia administração, e a quem

prestará. incondicional appoio nos

aprestados limites dos seus recur-

bem sos, _

ma, continuará a merecer a pro-i

e tecção que o publico tão genero-'

i tel Bragança.

#assistiu ' pela sua ominosa- ger

porém tem feito desviar de senso moral,

er este semanarioi propria abjecç'ão, g

pela bruteza do instincto; no Occi-

pel'a espada da

lei. Em toda -a 'pane'a mulher não

era a esposa, era a femeado ho-

mem. A edalism' da Asia-.a bacoha'n-

te da Greciafe'ria* patricia de Roma.

são a affrontaidomesticayo cancro

da moral-idade e a -irrisão da familia:

são uma* negra" e .profundal mancha

alastrada na tela historica da cultura:

antiga. E tão negra 'e' tão profunda é!

que nao logram disfarçal-a os

tiram“ e

da familia pagãté - a sfam'l-

familia :romana em-

bebia a sua raiz'narnobrezabera
. or-

'Mesiestefra-

vendia os clientesisaque

remodelarí'a“3mifaá
atm:ç em ty-

Publicaçõea no corpo do jornal, 60 réis cad¡ linha. _

Annuncios e communication, 50 réis; repetições, 25 dia.

Annunoion permanentes, contacto especial.

25, p. c. do abatimento ao¡ ou. usignnntea.

Folha. avulso', 20 réis.211 'a 219-Porto

        

  

  

lhes sobra para dizerem nas cama-

ras que legavaml ao ministerio rege,-

nerador uma situação sem apenas!

E o grande chefe recommenda

aos seus logares-tenentes, «que es-

tejam unidos par-a as luctas que ne-

cessariamente vão travar-se».

Dá-me no gôtto este necessaria-

mente.

Esperam do actual governo actos

como os seus, para os combaterem?

Ou esperam defender a sua obra,

tão condemnavel como é. e contra

adversarios com os quaes não po.

dem medir-se?

Em ambos os casos, o pedantesc

orgulho contido n'aquelle adverbio

salienta-se.

Segue impavido o seu cami-

ho, defendendo, sob a bandeira

em que se 'ñliou a mo-

 

l-Ioje rejubila-se por ver que

    

    

  

  
   

   

  

 

  

  

 

como nenhum

Começam os progressistas a usa-

rem dos seus processos, aleives, cá'-

lumnias, insinuando que' para os re.

generadores ha preferenCIas por cer'-

tos banqueiros-elles, que recusa-

ram emprestimos a ó p. c. para ac-

' ceitarem o juro de IO e t4. como se

lhes provou nas camaras com docu-

mentos! E as conversões de 86 a 90?

Custou-lhes que o sr.'Teixeira_ de

Souza revogasse uma portaria'. do

sr. Villaça, que a ser cumprida faria

perder ao Estado mais de duzentos

contos-sobre os alcooes de Angola.

Tambem não "tarda a ser desfeito

um contracto com certo engenheiro,

que em S. Thomé:r devia receber

600 mil réis por mez e o seu aju-

dante 400.

conscia de que, por esta fór-

samente lhe ha diSpensado.

A Direcção.

Os ministros_ demittidos festejaram

a sua quéda por um jantar no Ho-

 

Tal é a vergonha que os acom-

mette, em face do desconceito geral

encia.

porque A não sentem até' '-

desceram na opinião pu- Lamenta-se o Primeiro de janei-

allpor falta' ro porque suppõe que o governo

am á sua actual vale crear empregos rendosos

e distribuil-os pelosregeneradorés

graúdos.
i

E' já segunda vez que vem com

.esta supposiçao calumniadora no

Felizes,

que ponto

blica, ou'digpos de lastim

brindar

loriñéaram-se de'

deixarem os cofres exhaustos1 del

aggravarem a situação das finanças,

a' que, como se Vê, se mostram in-i

diñ'erentes. v L advento do nosso partido.-

Dlesta vez, comtudo. não lhes Mas muito bem-como se queixa

chegou o atrevimento para declara- e se lamenta dos que vão crear-se,

_rem que as restauraram, mas ainda tambem deve estar descontente e

 

o em.. além, muito-além dos clientes jazem

Va o Os esCravoa, jazem como rêzos. no

seu logar_ \dl-honra nas curias. este matadouro os míseros-escravos sem

prOprietario que levantava o seu: pao. nem mãe,nemirmàos..nem'pa-

mausoleu masa-campos, este sacer- remesynem amigos, parqueam-

dote que oñerecra as suas libaçóes pra. a venda, a infamia tudo lhes

aos penates, este ser dcscommimal arrebata. -sem~-«hgiào, porque os

-e bifronte, mysteríoso e omnipolente, chamaàomdanees-.servis:àmdeuse
s

aborto-selvagem de todosos direitos. sem prestígio e sem valor, não pas-

encarnaçaohybrida de todos os po- sam de-ridioula mira-gempoñnalmen-

(leres, senhor da vida e da morte de te sem dignidade, sem honra, sem

_quantos oçrodeavam. nàogloriñca, alma; sempre postos em' joelhos

absorve, devora e annulla a familiar1 diante .do azorrague consoante, nar;

Desde o .momento em que tenta. .ousa-ndod'soquer gemer um queixo-

cimentar estais larasoolcolhe livre< me cantinas iniquidades do'seu des-

mente uma joven, une-se a ella por tino; emparelhados com o cão e o

l -meio de uma-.pantomina, religiosa¡ cavallo. da casa e obrigados &salao-

urnnnto; qualquer.›.torna.-a sua rear aquolla classifica beberagam

escrava para. lhe, dar-filhosEstesra agridoce q-ue mero Catão preco-

\lidadersemrepíresentaçàolegallsemlre
frescar o sangue e amparar as

,direitosuPordetr
udos &Hammer-nào forçar;- .;; . J l = .. ,

EJ-'Ji-.m'

ranuete que tio-ha oseu thron

casa, este legislador que logra

                

  

 

.seu turno, vêem ;á luz sem persona- nisava com.?ancallente para lhes

depmdempplenissi- L .- 4%er .xlu-

oralmente.,_dowllyo -patrono. . ~

 



a'jçíijj utiliãlix ;nal

«':i 'A WWW“? 3"' Fil i

pezaroso dos que foraiii icreados

pelo ministerio' cahido.

Abaixo, pois'rieom as¡ "_ as eo

marcas, 'com os *conce

e restaurados, sem os cõñselhos de

    

   

  

beneñcqhçja, etc.“,e estamoscertosr_ v.

de queilidesappsrecern, Visto

mesmo os' supremos tribunaes
,l ..o

contas e admin" trativggãnão resisti?" Taiñou'âipossehfna passada-terça!

" afeira', 'do Cargo "de governador civil

dleste districto, o digno par do reino,

Dr. Ernesto da Costa Sousa Pinto

rão á necessidade daMnomias. _

Então daremos parabens ao Pri-

meiro de janeiro, @independente

ao imparcial, e porksówimito nata-

96.1.101153'4. O_ Primeirordejonetro

será satisfeito. «, ,

Lemos no Diario !Ilustrado que

o ministerio ñndo e o grande chefe,

mesmo no propria dia em q“uewbçzhi'u, '
s . - - " A' z .r l

e na reunião que então celebrou,

0.14.8924 . mattçcmqmoriel ,Para mais'

pares do reino, nomeados nos ter-

mos !da .lei, que 'ao ›mesmoi tempo

declaravam illegal e sem valorralu

gem no parlamento! ›

: .w ' curioo, é diVertid'o.

Perguntando ao governo actual

quaes eram as suas intenções sobre

-winepta e desgraçada proposta do

sr. Espregueira, feita aos credores

externos, -a qual em Isiannos nos

'obrigava a pagar maisvde-vzo mil

contos-a resposta foi decisivas-que

seuhavia de restringir à lei de 23 de

maio de 1893, acceita-sem protesto

pelos credores, contra o que afiir-

*mana -áquelle financeiro( d'uma_ ; 1n-

'do'lev" Verdadeiramente l progressista.

Tambem declarou o snr. Hintze, w

_que por sua_ mente não passa a ma-

nia ,das reformas politicas, as \quaes

.merecem, continuar ,,a. _residir ,nos

fundos, concepcionaes V do grande

chefs., _ a. _.

..Assim as, mais sagradas noçoes

interesse_ publico, , ficarão., espel-

rando _oensejo de_ intervirem, lá

quando fan, ,quem , sabe quando, na

obra do malogrado reformista, ,

.Leitor, estas notas creio que as

,acharás preciosas. _

' 'Íiimciimo ,

  

H Bazar'- , V

Teve logar, como haviamos'ànr

nunciado, no largo dos Campos o

bazar de prendas, com cujo produ-

'ÓtO'a's 'dignas promotoraspretend'em

'retornar o arrer do Senhor Jesus

'da' Veheravel Ordem Terceira d'esta

villa. '

" Um'idia esplendido e uma concor-

rencia enorme. A philarmbnica Boa

União, fez-se ouvir durante o: dia.

*os'des'ej'os das ex““ zelado'ras fo-

ram Coroados' do_ melhor exito, pois '

que* viram desappareóer por com-

pleto todas as prendas que se acham

artisticamente dispostas sob um ele.

'gente pavilhão. Tudo correria' na

melhor ordem, se, ao meio da :tarde

«não viesse emocionar oscassiistentes

oglamentavel desastre succedido na f

pessoa d-'um menor, ñ-lho de Manoel

Azoia. =

1 v' l,

Fabrica de conservas

Dizem-nos que muito brevemente

vae entrar em elaboração a fabrica

.de. conservas, sita no largo do- Mar-

- tyr, (festa villa. O nosso amiga'An-

tonio Pinto Lopes Palavra .acha-se

encarregado pela direcção. da fabri-

-ca ,de comprar na costa do Fura-

douro.: a sardinha necessaria para os

.primeiros trabalhos. v

Chegada

 

Encontram-se entre nós, vindo dos

Estados Unidos do Brazil, os nossos

'J

particulares amigos e assignantes, e

Manoel André d'Oliveira

de Sgàyícente.

”' sijando-nos

'd'aqui lhe enviamos unrsbraço.

 

Governador: eivllv Í' “

Bastos.

_sua ex.a os nossos cumprimen-

tos.

É**

Festividades_ '

d'es'ta villa, a imponente festividade

'em 'honra do Sagrado Coracao_ de

ativa associação. Esta festividade,

que-foi precedida de triduo, cons-

tará de Santíssimo'Exposto e missa

solemn'e' de manhã e de tardeüves-

o rev. 'Serafim' Gomes, que vem pre-

cedido de fama de bom orador sa_-

grado, o qual jávdurante as tres pra-

ticas do triduo captivou o auditorío.

'-Hoje de manhã haverá a pri-

meirà communhão ás creanças, sain-

do estas procissionalmente da capel-

la de Santo Antonio,vpelas 7 horas,

'em direcção á egrejainatriz, onde,

antes e depois de lhes ser ministrado

o Pão Eucarístico, orev. Seraphim

Gomes fará uma allocução concen

nente ao acto. 4 - .

1 ¡ ,

Julgamento

recompensa -dos :seus trabalhos de

ascamat-ação gallinaceu os celebres

Melenas (homem e mulher) e Pola-

ca, (vulgo D. _Micaslenviando-os o

digno júiz d'esta comarca para a co-

marca de Montalegre, añm de, paca-

ta e tranquillamente, gosarem as de-

licias de *2'4 maes-'de' desterro.

E' uni hello exemplo para os que

se entregam a violar o'socego das

capoeiras, V _ y A
. . . . A

' Exames

' Fizeram exames e obtiveram ap-

provação: '

No_ lyceu*'do“~'Porto, o academíco

Gustavo' Sobreira, lilho 'do'nosso

college dr; Sobreira, em má-themati-

ea', '6.0' anno, e_ litter'atura; ' "

'f No lyceu,d'AveirojVírgilio Duar-

:ta da Silva,'em frantez; ' ' ñ'

' No seminario' dos Carvalhos: Ho-

mero _Ro'drigu'es da Silva, em*latim,

Hanna', Historia e Geographía, e

José d'Oliveira de Pinho; 'em latim

"2.”'an'no'. “' _ ' ' y A

Passaram 'pelas _médias para 'os

'annos seguintes os académicos An-

tonioZagallo. dosSantos, alumno. do

Lyceu de Vianna, e Manuel Gomes

Leite, alumno dodáceu d'Aveiro.

*Aos 'intelligentes academicos e

suas familias -os nesses parabens.

 

ordens w

t ArFez exame, na passada quarta-fei-

ra, nov'semmario do Portopara re-

ceber ordens menores,.o nosso bom

amigo e distincto alumno d'aquelle

Santos Sanñns. Ao 'futuro levita'os

nossos cumprimentos. i

*M

Rebate !also

Na terça-feira passada ;foram chai-i

mados os socconros dos bombeiros

voluntários para um suppOSto incen-

dio que se dizia lavrar no bairro de

S. josé. 0 material'chegou a sair,

porém em 'breverrecolbeu por se

verificar nãovhaver incendia-

r . -

Junior,

. .à'estg villa; 81“]oaq.uinrttves~rle›Cruz›,. «'“t

 

coin a che-

   

    

  

Realisa-se hoje na egreja matriz,

Jesus, mandada celebrar _pel-aurespé-~

   

  

paras; sermão e procissão. E' orador

  

Na passada quinta-feira, tiVeram a,

  

_ 7 vidro ara agua. _ pel.

Maria 'Oliveira Gomes e Oidnama, dedicado corres-
u'má'_ . . . . l . . ..-.1,¡. . - ._. . . R$000 pendente_ do semario A .

Antonia Marques_ daSilva 500 Discussão, uma caneca
_Ma-ria José F. de Souza_ ._, . ._ .

O Dr. José Antonio d'Almeida,

,Placido leli-veira Ramos,

estabelecimento, Antonio :Pinto 'dos _

neggraça Arnaldo Augusto de Mou- l
ra, d'Ovar, 4 caimde

   

    

  

  

   

 

  

  

   

  

  

   

  

  

  

    

 

   

 

  

     

 

.,E _._ “mf, .

domingo" de na? 'cc pó dos dentes e ;pares
Sião_ em que se eñ'ectuava o bazar diff; de travessas. 3-

Ordem Terceira, no largo dos' Ceni-.í ,Maria Rosa dos Rá¡ e; fa-
pos, urn filho de Manoel Azbia, trem . milia, d'Ovar, 1¡ garrafa

panda a uma das arvores da alame- .' de vinho e 2 jar'rinhas.
da,_›vfpl-q_,e“om tanta infelicidade, qttebManoel Paes da .àSilva, de
caiu. dalif'mesm ;ñcatíão gravemenigg*". Ovar . . . . . . . . .

 

tejíoliendlligu (pqu'jãq foi condÇ-J¡ ;Antonio d'Olive" 185000
zido para o hospital d'esta villa, d”Ovar. . . . . Í... Í 1.“... . . . 1$ooo
onde seat-:hayem tratamento, di- D. ClaraMiranda, d'Ovar. I$ooolendo-nos que oseu estado é ainda P.'Joãod'Oliveira Saborino
bastante melindroso. d'Ovar. . . . . . . . . . . . . . .7 -oo_-__.'__ r osé jd'Azevedo Brandão, 3

' !Doença
d'OVar. .

2$oooÉ_ n . _e
D. Maria *da Gloria Teixei-

Tem passado incommodado de sau- ra e irmão, d'Ovar. . . 1%
de'. 0 Que deveras sentimos, o nosso e mais I panno e 2 tape.- ' 00°,Brastimoso amigo e distincto colla- tes. e
orador, ex.mo dr. Lourenço d'Almei-' Margarida Roiz da Graça

da' ?Medeiros ” ' ' ' Lopes; “d'OVan . . . . . . . . I$ooo_ Fazemos votos pelo promptores- Fredericqurnesto Camari- ltabelecimento de sua em**l nha Ábi'a'gão',l'd'0var.' 105000..-___~_...__..' Francisco Valente Russo, '
Annos

d,0var . . . . . . . . . . . . .. . :$000' - _ Antonio da Fonseda Soares,Passam amanhã os seus anniver- d'Ova¡ _ , , _ _ __ ' ' I,
sarios natalicios _a ex.ma sr.a D. Maria

Eduarda Ferraz e o nosso amigo An-

tomo Valente dlAlmeida, 'e no passa-

.
. . . . . . . p I

José .Pinto Catalão, d'Ovar
FranCisco Rodrigues For- l

migal, d*0var '

e sua ex.ma mana do Por-

_ to. um quadro bordado.

D. Maria Conceição Mar-

ques d'Oliveira, do Por-

to, uma cê'sta de vidro.

D. _Joaquina Castanheira, do

Porto, uma camisa pe-

queria.

D. Filomena de _Iesus Tei-

xeira, do Po_rto,'um cha-

veiro bordado.

D. Maria da Conceição, do

Porto, um boneco de por-

. celana.

D. Aida Braga, do Porto,

3 photographias,

Ex.m° sr. Joaquim Braga,

m“_qp-

Kermesse

_

 

do dia 6--teve logar o do nosso ve- Antonio Carminàà'àé 500
lhoamigo João Rodrigues Quatorze. za Lamv_ d'Ovar. _ _ _ _ ' _. - ¡$Óoo

FeliCItamol-os.
Maria d'Õliveira Dixa,

¡--«I----- Ovar.......'. . . . . .. 500p Queda) ao poço Domingos da Fonseca Soa-
- '-7 ~res,'dv

Narultima terça-feira deitou-se ao _jarras_'lomr' un.) par de

pôço de sua casa, na rua de ShTho- Roza Emilia de [asus “de ' l
me, o_ sr._José ,d'Arruella. Aos gri- Ovar. . . . , . . _ . ' , 1
tos de soccorro de sua mulher acu- Anna Barbosa de' 77o
diram alguns visinhos, que, não com redo, d'Ovar , , , , __ _ ¡$Ooo
pouca diñiculdade conseguiram 'ti~ Joaquim AntonioLagoncha lral-o para fóra.-

d,Ovar. .. . . . . . . - , -oo iFelizmente, não recebeu olfensa Joaquim Alves da a aalguma corporal, além do banho. . S_ Vicente _ , _ . _ _ _ ' '
Não se sabe ao certo a causa d'es- João da Silva Almiriha . S ata allucinação; no entanto diz-se que Ovar .. . . a . . L, , -oo

é por se ver sem saude *e com falta D_ Laura Ortiz d'Àzévédá a
de recursos pecuniarios. «

1

Continuamos dando à publicida-

de a oifa'ta de prendas e donativos

pecuniarios para a kermesse que

uma commissão de senhoras come-

çou a, levar a effeito no domingo

proximo passado no largo dos Cam-

pos, para melhoramentos de alguns

andares pertencentes 'á fVener'eu'lel

Ordem Terceira de S. Francisco,

d'esta villa. A

Eis os nomes .dos offerentes, das

quantias e das prendaslo'ñ'erecidas:

'Transporte em réis do n.° ' "

anterior... . . . . . . . . . . ..' t43$650 do Porto, um copo de'
D. Maria José Huet e filhas, < madeira.

d,0var. .. .. . . . .,. . . . . 133000 Emydio Lino ' Loureiro, do
D. Irene Brandão, d Ovar, Porto, uma caixa de sa-
um memno jesus de por- bonetes.

c'elana, nm porte-relogio_ Hugo Moreira' Lobo, do
de setlm e uma caneca de Porto, uma caixa de pa-

grande para vinho.

D. Aurora Marques d'Olivei-

ra, do Porto, um par de

solitarios.

Anonymo, d'Ovar. . . . . . . . 1035000

- e um cofre de pau.

d'Ovar,,3 garrafas de vi- e v e

nhQ. . ._ .

Manoel Nunes .Lopes, de '

OVar, :garrafas-devinho.

  
    

      

 

Somma...›. ¡75$4ao

levar, , um -alñnete de Contínúa .

João Antonio LopesMelro, . ( j

oiiro. ' AA lmsm#commissão promotora faz
d Ovar, um binoculo com publico devque ,a kermesse continua-
saccau

-rá em agosto se a totalidade das pren-

das a receber fôr em grande quan-

tidade, pois que no caso contrario.

fará .uma rita, o que se annuneiará.

,Todas espessoas, pois quote-

.nham; desajos de enviar ainda qual-

,ouer donativo podem fazebo até_ _aq

.dia, 15, do :praximo mez de agosto.

D. Luiza ,Silveira e filhas,

d'Ovar, duas garrafas de

vinho. - ,

Margarida Ferreira de Sou-

za.- d'Ovar, uma- cêsta de

z cartão e--duasrosas a

Anna Dias. de Rezende, de

: Ovar” duas -saquinbns,

:v uma caixa e uma-redoma.
- ii: 1¡ JU!,



  

 

Durante a semana ñnda recebe-

mos. e, agradecemos as seguintes pu-

?ligações

s-As cadernetas n.°? 31 e 32 do

magnifico romance de Emile Riche-

bourg,_ _4.9 “Duas __ Mães, publicado

pelos sms?) Belem' _82"03, de_ Lisboa.

“401 fascículo ,n.° ró da grande

edição popular "de, 'Os Luziadas,

editada pela empreza da Historia de

Portugal. i " ' '

-O n.° 189 do 'jornal O Tiro Cí-

vil,~revista de educação physica e

orgão _dos caçadores .portuguezes.

Este numero como os demais vem

esplendidamente collaborado.

Recommendamosaos_ nossos esti-

maveis leitores e assignantes a acqui-

sição d'estas obras.

  

..rd ¡,_W__..__. _.__

cunomm _

Estamos hoje em festa. Elo Sa-

grado ,Coração , de Jesus o¡_alvo de

manifesta ções religiosas, _cheias d'un-

'ção e de mysticismo. E', sem duvida

a festa "de 'maior luzimento e brilho

que aqui se realisa. _ r_

meme manhã, comofd'e ”costúme; SR¡-

hirá da Capella de Santo Antonio,

em direcção á egreja Matriz, a pro-

cissão das meninas_ e .meninos;,pa.

receberem a primeira 'comentei

Com ,que saudades, minhas que-

Êigl'as patriCias,j vos lembrareis,

e'~ eu tambem, d'aoúelle acto tão au-

gusto, tão solemne, ao encararmos

aquelas .Creatives,- thesecieraãsgría
puras como os lynos, Com 'o'cora~

ção a trasbordar de jubilo por irem

receber em seus peitos virginaes

Aquelle_ quesó queria, ,ospequeni-

nos! w l _' ': › ;.

Corações sem mancha, alvos co-

¡HQs-*ai neve dos vestidos que, hoje

Vos envolvem, eu vos adoro, porque

sois immaculados e sois tambem ou-

tros tantos altares dedicados ao Co-

ração dO'nosso Deus_

Que pena, minhas galàntes'COn-

terraneas, nós_ não os podermos con_-

servar assim! '

Sim, que pena, porque emquanto

aquellas creançasasq pensam no seu

_Jesus_P ;dirigindo-Lhe ›- preces' _'e can-

tando-Lhe, bymnos de louvor, 4,nos

que fazemos? _ 'V ' " _^ ' "

Mostramos as nossas fatiotcis ri-

cos, fallaymos do penteado dleste ou

di.. “Cuerdas rendas e se'das'fdh-

qtíâlae _d'aquel'outra, e dirigimo-

nos, olhares languidos,__cheios damor

(ás avessas) com que as velhas'dão

um cascarrão. _

Uns, tolos; umas tolas. Eu tambem

entio na conta. " '

Pedi, pois, a JesusÇcreanças, que:

nos conservesempre boas e puras

e, que, vos livred'este cahos de mi-~

serias. ›
*

~ - Nlo domingoiñndo, lá vos Avi, caras

patricia-'no Largo dos Campos, com

'vossos vestidos de gala a. admirar

aquellas ricas prendas que se en-

contravam debaixo do magnifico pa-

vilhão,' 'q'u'êkse levantava altaneiro

ao centro da_ alameda_ _ , .

-~_Lá estaveis, não com .'aquella' in-

:genuenidade que, hoje caracterisa

'esse bando de creanças que pela

primeira' vez seiapproximamh'dame-

za eucaristica,'ü1às sem aquella vos-

sa bem * cabida - malícia; :ao verdes

*qualquer dandy oqu ñôr masulapella,

a ?per-vos a corte, ou o_I.,op ,s Pa..

la ra, c'om a sua voz de trâãó, 'a

annunciar-vos lindas prendas.

" "Se 'eu fosse digno de me'ma'ni'fes-

agradecido; a esse grupo'de Se-

'áhoras que promoveram este bazar',

'iii'à 'a1 'seus pés prestar a minha'gra'al sr. dr. Ernesto agradeceu em_ prhrall

tidão, e pedir-lhes que em breve',.

_ e, rodeado de tudo ,o

 

ãiuitã em breve, nos mimoseie com

outra' Rermesse., , . , ..

Pois não é tãoiagrada'vel,'aos sons

suavissimos d'u'ma banda, passaraso

sim ;gma tardea- _ . l ~

Pois isso não me admiro de ouvir

dizer? a uma das mais elegantes va-

reiriphas que muitas saudades'lhe:

deixpu o bazar de domingo!

ê. *

1.

Por ultimo, queridas leitorasH o.-

nhocyos de parte¡ para me dirig r'a

todoê' Oizrânmwsjtíve. $653.? _9°-
casiãp trajam lucto rigoroso pela

inesperada 'parti-*da deD. Micas para

as longinquas e quasi salerozas pa-

ragens da encantadora Montalegre.

w Felicissima Montalegre e pobres

Müzieques!

E tu, Ovar, terra ingrata, não te.

rás a gloria de possuir osencathar-

rados ossosi de tio p'reclara heroína!

E vós, teprisgegsfyiiqrvueqyes, furij

bundos catimbans, chorae com ais

frondosas arvores da estação e com

as limpidas fSntes d'Arruella a irre-

f¡ara'ravel Ífp'erda'* qlÍQ";ácabaes de sof-

à' "J i ^v4., !.-

Chorae, miqueques, chorae

Que a D. Micas partiu

Chorae miqueqttes'qh' me; ¡ .- g

A pega que vos“«fugli .-r '14' ' '›

Um e mais dois.“

 

.›*.'- '
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oliveira d'Azemels

L 3 s i A¡ _ A _

(Do nosso correspondente)

Os oliveirenses despertaram na

noite de terça-'feira ultima', ao ecco

incessante dos foguetes, aos hymnos

metalicos das bandas que percorriam

as ruas, aos vivas calorosos ao seu

novo governadoreivilfque chegava

na companhia de muitos amigos de

Oliveira e 'de S. JOãb'dá-Mad'éirah

que foram“ expressamente assistirTá"

suapossd eináAveiro; . ' v'

Mal se distinguia,ao longe, o_ ru-

mor das carruagens”que*~formavam'

o seu =-. cortejose .2 jàxos :foguetes seu .

meavam estrellas de ouro na, con-

cha negra da noite. '- ' ' ¡

A' entrada da villa saudaramàn'o

trez' bandas de musica",'perdienclo-'se,r

entre as notas vibrantes d'esse hy-

mno portuguez a'q'Ue se embalar-am

os liberaes de 1835, as palavras sins

ceras de agradecimento que'lhe'ir-

rompiam exlpontaneas dos labios, á'

vista d'aque la dempn'stração alegre

e cordeal,em que palpitava em toda

1 a sua exhuberancia a alma popular.

O novo governador civil apeou-se

gde ha Vdc, ,re-A

presentação em Artemis: A'ao som'

prolongado de vivas e ao estrelle-

jar= profuso :dos foguetes, dirigiu-

se ao »Club Regenersd'or, ondesera

aguardado por varios, cavalheiros

de S. João, do Couto, do Pinheiro,

e de Nogueirade Cravo, e mais fre-

guezias em que .se _destacavao vulto

sympathico dos, nossos. apreciaveis

amigos srs. dr. Bordallo, dr. Maciel,

Francisco José Antonio da Silva, Jo-

sé Martins Portugal e filho, Francis-

co Ferreira d'Andrade, Jose Ferreira

da Silva, Manoel Ferreira Brandão,

Rocha e Silva e João Cantante.

anqueou-se a entrada 'aquella

multidão compacta, !que não, secan-

çava; deserguer 'vivjas de enthpsiasJ

mo ao partido regenerador, aos srs.:

dr. Ernesto Pinto Basto, Cir-.Arthur '

da Costa Basto, João Franco, Aralla

e', Cast“ capitão_ Leopoldo _Pipto_

Basto, Francisco Nunes, Antonio

Jose Guimarãesueaaps membros

dos do gabinete'Hintze Ribeiro'.

ses commovidas aquella donionstra'a

    

  
  

   

 

    

   

   

   

 

     

  

  

  

  

  

ção frisante do elevado apreifõiegn

i sua é- 6919 esta, caracter. MMM?
1 e cerrecto. Pediu' para“ retirar-se, ”em

l vista do estado de fadiga em Que se

lençontrava. ', 4 g j ' 3?;

E as tres bandas marciaes, dalnovo

precedidas d'aquelle cortejo embu-

sia'sta, foram acompanhal-o a'g'fcasa.

Repetiram-se os agradecimeiítos, e

osvvivas -delirantes casavam- 'e ao

bramir violento dos foguetes ge dy-

namit'e que zig-zagueavam p" o ar.

Minutos de descanço, em ?rente

do estabelecimento do nosso amigo

sr. Francisco Nunes e filho, a ,quem

foram levantados vivas calorosps.

'E a multidão enorme que formi-

'gava pelas “ruas, põzls'e de nbvoetà

marcha, ao som das bandas Sue_ se

dirigiram a casa do sr. dr. rthur

Pinto Basto, que se ergueu do leito,

a hora jáadiantada da noite, e veio

agradecer n'um' improviso que é

mma das suaepferolae mais brilhan-

tes de inspiração, a expontaneidade

d'aquella prova _inconfundível da

sympathia d'um_ povq inteiro-que

,alias elle enche de favores'e cori-

funde.de_atte_nções. ,_ _, __ _ 'I

D'alli dirigiram-se á quinta do nos-

so amigo sr. Pereira Villar, que se

viuóalvo” d'uma 'manifestação capti-

vanteffranca, çiçpontanea.

E 'assim terminou a festa do povo

Oliveirense, solemnisando a posse

"d'um governador civil, sympathico

para todo o districto, querido e ado-

rado na terra' em que balbuciou as

primeiras vozes e em que ensaiou

_ vos primeiros passos, e que por tan-

taslegislaturas representou honro-

samente nas Côrtes..

*r'lâ'i'vemOs 1.o, prazer ;de cumpri-

mentar por esta oc'casião. n'esta vil-

dor de Albergaria-a-Velha, e o antigo

administrador regenerador d'aquel-

_la localidade; tambem então abraça~

mos Os nOSSOS sympathicos amigos

Manoel Quadros e José Barbosa, de

-O-var.~ -'.. , "_

_Chegou a esta villa o sr. Do-

mingos José da'Silva Tavares, digno

e8crivão de fazenda, que foixtransfe-

_rido ultimamente para este.- conselho.

_Consta-nos que a canalha, essa

suoia de garotos que frequenta o ly-

ceru ,.dçAvcirQ, e que _.tãotristemen-

te se cxhibiu no nosso thêaúo, ten-

cíona dar outra récita n'esta villa.

Não nos palpitav que tal succeda,

porque os oliveirenses desempoarão

a palmatoria das creanças, e dar-

lhes›hão o conectivo que os desla-

,O th'eatro 'd'aqui nao- é curral de

garotos, podem convencer-se d'isso.

_t_,

I'orlo, lille 'julho

5': Chegou-a esta cidade na passada

quarta-feira o ex.m° snr. Pereira da

Cunha, novo governador civil d'este

districto. f ' . '

* S ex.al foi esperado por diversas

auctoridades 'civis e militares bem

como pelos representantes da Asso-

ciação Commercial e Centro'Com-

mercial. ' 4 " ' ' l '

A' s. ex.a as boas vindas e ao Zà-

charias, que já morreu, paz á sua

alma.

'O pastellão do Primeiro de [a-

rieiro, limita-se, ha dias a fornecer

'aos seus leitores a noticia das de-

missões que tem sido pedidas e ou-

tras dadas aqs que ,exerciam cargos

da seita progressista. ' f _ ,

Boas noticias, muito boas!? '

*Com a edade de 93 annos falle-

ceu no passado _domingo o ex.m° sr.

JQaqum? asteri» @a 531,? Eesti-
rães, proprietario da Estamparia do

01 1,' '- r Tx',

1p -t-iÊJQltDiai'iío,'pifblicou ha días a

nomeação do ex m0 snr. Visconde da

Torrerpara governador civil de Bra-

 

la, os srs. dr. Abel Portal, conserva?

êvados vadias bem merecem. 1' ' '

,ga,i_.›cargo .que pur“vezes'tem e'xer-

cidm- «w . Em», . v ' 'í
Muito folgo em_ ¡danesta noticia.

_Para administrador 'do concelho

;de Braga, foi nomeado o ex.m° snr.

' Visconde de Fraião

-No' passado domingo, realisou-

se a “excursão 'a Braga e depois de

ámanhã, haverá outra_ áquella mes-

imat'c'idadez' para «a3 qual haigranae

enthusiasmo.

-Tempse .reun'do pq¡- diversas

vezes um grupo" d'individuos que

,tenta ›lev.ar a ;lícito uma _excursão a

Lisboa. ' "i ' ' '

E' um louvar a Deus; no Porto

reina actualmente'a epidemia dos

passeios. _

-Na-pmxima' 'quarta~'feirat1 ii¡ do

Forreste, passa o ;universario nata-

¡cxo o meu resa _o ;i oArnaldo

Candido 'Duaetel da sargfd'essa vil-

lae :digno _empregado da- Estação

Télegraphica de Estarreja'.

D'aqui' lhe envio ps ,sinceros pa-

rabens. .

l _Ja enviei para ahi algumas pren-

das, que'foram o'fferecidas' n'est'a 'ci'-

dade por "dive'rsàsd'amas e cavalhei-

ros a favor da Veneravel Ordem Ter-

ceira d'essa villa, encontrandoas di-

gnas- leitoras n'outro local'pname

das pessoas, que', ;Oñerecerani fas

prendas e qualidades dlêllas. q i "A

Porém, ainda não tendo colhido

as restantes que me foram oiiereci-

das, em breve'ase'nviareí. 7~'

-O tempo corre maravilhoso, mas

apesar d'isso tivemos chuva no do_-

mingo e segunda-feira paesada; 35

;Despediuf-se de nós a comia¡É

nhia _de Joaquim d'Almeida, que

funcmonou ;no theátro :Aguia d70u-

ro, e_agora ..gainçrsjter occaSIão de

apreCiar o celebre Papuss, que já se

encontra ha.dias n'esta cidade, e po'r

signal o traje que traz“chama a at-

tenção de todas as pessoas'

Veste , caSaco, de. cabedalppalçgs

de, ,biorrachsLEL unilimwião, e se-
não havemos dever.

_Constayme ,quenaproxima epo-

cha do inverno o ;Theatro Aguia

d'Ouro será explorado por uma em-

preza de Lisboa, e a casa, segundo

se diz, passará. a denominar se Thea-

tro da Opera Comica. ' '

-Añ'onso Taveira, actualmente no

Rio de Janeiro, tambem explorará o

Theatro D. Affonso, 'e assim serão

estas as casas que funccionarão.

-Na proxima quarta-feira reali-

sa-se, em Rio Tinto, a festa a S.

Bento das Peras. ' ”

Até ,á semana.

" ,' 4.

i

l analista. , _

 

ANTGNIO Dil CONCEIÇÃO,

vende notas de expedl ão

de *grande ef'equewcvzlo-

cidade a 490_ reis o cento.

5;'5.

ÃA.
i Notar-lo_ plibllco' e !advogado

 

“clamam": ;SCRIETQRIQ 'A

NA

,nun m PRAÇA

Aonde pôde ser procurado todos

os _dias das dez horas da ,ma-

i -› nhã ás quatro da tarde.

  

PEDRO-CHAVES

is. THOMÉ .l. Gear › :-



     

  

  

  

.. E' agente em 0m dotadas as obras s
Gellacmdazl'mhsh. loelr

litterarias¡ anunciadas n'este sem“.

rio, demis
lilyanem

m_ ¡ r . ,e _

IMPRENSACIVILISAÇÃO"

:Viu'va de Manoel-F. Lemos'

.nu-I- o sutura arm
Tradução de SILVA .MONIZ

 

   
  

  

   

  

 

  

    

  

   

   

  

 

  

 

  

  

  

 

   

limpieza “ngeeuleX

nua-das momen-
Porto

As guerras _ ,

anglo - transvaahanas

'Por j. G.- AVLIS

Em volumes de 32 paginas

. com gravuras .

a '30 réis por semana

ASSIGNATlJllll l'EllÍlANENTE-BOETQ:

Na Livraria Novaes Junior, rua

do Almada, ¡oz-no Centro-de

Ptiblieações, Práça de D. P'éclro c

no Escriptorin .da Empreza, Typo-

graphia Scculo XX, rua das Flo-

res, 18 3. -
›'

Grandes vanta ens para os Snrs.

Agentes das Prev notas. '

ontem¡ DE ODIHMÇA, FUIDADA Ell |878
Decímo'quint

o romance ';

da collecçào, illustrado com magni~

ñcas gravuras

 

_...W

[lua de Passos Manoel. villa 22| _

' ' Em Lisboa, Porto e Coimbra,

4o réis por semana. - i

Nas províncias, tasciculo de96

paginas; 120 réis de. tres em“ tres

semanas.

AGENCIAS

 

l

V N'esta omcina imprime-ae com promptidào, nitidez e' por preços

relativamente medicos; todo e qualquer trabalho typegraphico.

  

  

    

  

   
    

   

 

LIVRARIA EDITORAàGUIMARÃES,
LIBANIO & C.“

109, nua de s_ “oque, 1'0_¡JISB0A - No Porto-Centro de Publica-

ções, Praça dc D. Pedro, ¡25'e

126. _ '

Em Coimbra Livraria Fran-

ça Amado e V. A. dc Paula e

Silva.

Todas as reclamações dos srs.

assignantes devem vir dirigidas

ao escriptorio da emprega

Travessa da Queimada. 34. l.°-.-Lisbea

 

urlugal

  

'Historia de [Juliaw usa BmP

; 'ALBERTO' PIMENTEL

       

LUIZ me Camões

Grande edicao epular i

_ e illustra a l

Sob 'a direcção dos iorszgnes artistas 4

Roque Gameiro ›

e Manuel de Macedo.

!tenista e com preíaeio

' ' (lo sndr. santa Viterbo

.J-

Edição illustrada coinrpriinorosas 'gravuras reproduzindo os quadros

mais notaveis _

consagrados, pelos grandes mestres da pintura

Vá imagem da Virgem Santa.

Cada caderneta. . . . . . . . 60 réis

Um naun te nan!

' Um retina te mea

Collecção Paulo de Koch

  

EMPREZA DO JORNAL «O SECULO»
Msn““ “Wrdinm

7 43, ?na FOWMW-LISBO
'100 reis o fascícuto- semanal de

80 paginas. ou 72 paginas com uma

gravura.

Aus novos assignantes -ta Couecção

Paulo da Koch oll'ereco a Livraria Edi;

rara Guimarães. Lilianio 6' G.“ '

lim hrinde ne valor de t$000 réis

  

0 mais moderno e emocionante romance

CORAÇÃO DE CRIANÇA
por CHARLES

DE VITIS _

Em dois grossos volumes de '300 paginas cada nm

réis.
_ _

Cada tomo contendo 5 faSCicu- 1.- VOLUME-l.“ parte: OSegredo de Jacques-2.' parte: Os míseros.-

arte: Na terra dos Tzars.-.-h.“ parte: Villegiatura,

los ou 80 paginas, inserindo cada 3.'l p

tomo Io m'agniñcastgmvura
s on“ 12." VOLUME:-l.°_ parte: Renascimento.---2.a parte; Filho de marqueza.-

maes_ OO ¡.éh'
3.* parte: O desapparecido.-It.' parte: A sequestrada. .

g 3 “'
Cada caderneta de 34 folhas de 8 paginas cada uma. 'in-4.”, grande formato,

Empmza (la Historia de Portugal com 3 formosas gravuras de pagina-601615.
.

“mma Modem #Rua Augusta, 95 Uma caderneta de 3 folhas ou'2d paginasypor semana.

'Em-tamos do t5 folhas._por 300 réis. A. ;
Libanin ck 0.'. rua de Roque, Ho.

¡3133.1!
Tambem se assigna no Portm-CENTRO DE PUBLICAÇÕES. de Arnaldo Porto: Livraria E. Tavares Martins_

José Soares - Praça-de D. Pedro -a em todas as terras do reino e ilhas onde a 8. Clerígns, 10-

entes.

Í,, " _

Prece da assignatura

Cada fasciculo de 2 folhas. de

8. paginas cada um, in-4.°, gran»

de formato, contendo cada fascii

o A " .v ..- '

. _

culo .. e5plçndidas grax uras 60

à escolha do “algnanle' entre 05 se_

guintes objectos:

Um relogio de aço.

Um magnilleo binocnlo¡ '

'0 erlme da socledatle; acusa'-

cional romanve de .hão Mag-15._ -

Lisboa: Livraria Editora Gn'ifnarães,

-__----
---

Aeceitan1_¡'so correspondentes Empreza tem ag

em todas as terras da província.
5“

   

_PIERRE DECOUBÓELLE

Os D018?”@ABarros
Grande e sensacional romance'em publicação, 'ornado com 200 gravuras, que somem¡ “m“ Porque é m9” 9050

!'20 réis cada fashicliln de 6 folhas _e 6 gravuras. franca de porte! Pedidos á 'em “um, B 3 0mm porque W“ ñibO 0

antiga Ciasa Bãrtrand-'José Basto?, Editor-lina Garrett, 75-_LISBOA. ' 05° é mãe¡ ' ' *

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUEÀ'

Cada caderneta semanal 'da lo*-

n,

   

SENSACÍONAL' ROMA
NCE

. na .

EMILE RICHEBOURÍG.

'-'f

4

inova. qokeeâ
ol

A xtvia'ii na menina'

Anilha du real_er
.

013221!? .2'. n 1:'2", 1! 2o,'. .

Grande romance d'amor e tie lagrlnasll

AS .DUAS MÃES sño duas mulheres

  

¡lt-'ntra'lo com l31 gravura¡ do !ter

a mais barata e ao mesmo tempo a mais

luxuosa ., de , toda¡- ”asI publicações que

lhas e estampa. . .. . . . . . . . . ' 50

deixa a perder-'de visla pela' liãlleza das

Çada qolume brochado. . . j.. . eso

gravuras. pela excellemev qualidade do

“mb-E A““ ÁSSIGNAMEI'ÉÓ m¡ '

.na ,nem ' l l

babel, *por todos os seus aspectos ma'

teriaes e'li'tterarins, aa imitações que

nus suscitou o immenso exito obtido pe-

la nossa empreza.

60 réis cada semana 3 folhas com 3

gravuras, A60 réis.

;j 30;) _réis cana_ !nazi-:1,5 [rollias'coçi

15 gravuras-u
m tnmus, 300 réis.

ltecebem-se desde jãassianaturas.

Antiga casa Bertrand-José Bastos,

' 73,1“ .Garrett. ?fit-#Bishom'í' '-a

Grande entampa impressas' a cores-U' e -

-- propria para. quadro. representando

avista geral da Avenida' da Liberdade"

.L ' ,_ DE ' ' '

' Geographia -Unwersal .

\ J _ 'j PUBLiQAÇÃoFMENSAL .› » .l r

QA“A-FÁSCiDULo'. '. ', \'v. 'ii', ›' ' 'i " ' '.- y .dele Recebe ?se assigúaiuras !Neguinh-

rua na_aea:v~rsra,¡ea-i.faso. _ _

l

a mm"“ Í Saldanha 26. Ltsbva: e. .W

' “MW-ii' em “.53, @056% corintia-
a ,,i' . , - | i- .'27
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rio dos e ¡teres BELEM & CJ'anaydn .
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